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Objetivo: Confirmar a existência de correlação entre a maturação óssea da mão e punho em 

relação à maturação das vértebras cervicais (MVC) em indivíduos com fissuras labiopalatinas 

(FLP), além de verificar se há diferença entre esses métodos em relação aos indivíduos sem 

deformidades faciais. Metodologia: A amostra foi constituída de imagens digitalizadas de 128 

pacientes, sendo 73 pacientes não fissurados e 55 pacientes fissurados, com idade variando de 6 

a 14 anos. As imagens foram avaliadas de acordo com os métodos de Fishman (1982), de 

Baccetti, Franchi e McNamara Jr (2002). Foram avaliadas as radiografias de pacientes sem 

deformidade, com o objetivo de checar a existência da correlação entre os métodos de avaliação 

de maturação óssea. Resultados: Os resultados demonstraram haver correlação positiva entre os 

métodos de avaliação da maturidade óssea utilizados no presente estudo, bem como entre os 

métodos e a idade cronológica. O gênero feminino mostrou precocidade em alcançar os estágios 

de MVC em relação ao gênero masculino. Observou-se que houve uma correspondência entre 

os métodos de maturação para ambos os gêneros. Não se observou diferença estatística entre 

pacientes fissurados e não fissurados em relação aos métodos de avaliação da maturação óssea. 

Conclusão: Houve correlação entre os métodos utilizados para avaliar maturação óssea da mão e 

punho em relação à maturação das vértebras cervicais em indivíduos com e sem fissura 

labiopalatinas. 
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